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RESUMO
Caracterização do problema: O câncer do colo do útero é o sexto tipo de câncer mais frequente na população em geral e o segundo mais comum entre mulheres. Evidências epidemiológicas comprovaram que a infecção pelo vírus do papiloma humano (HPV) é causa necessária, mas não suficiente, para a ocorrência deste câncer. Sabe-se que ele está relacionado em 98% dos casos dessa neoplasia. Entre os sorotipos de alto risco, os 16 e 18 são responsáveis por 70% de todos os cânceres cervicais e, entre os de baixo risco, os 6 e 11 são os que mais se relacionam com os condilomas genitais. Pensando em prevenção, as vacinas profiláticas contra o HPV trouxeram a possibilidade de ações em nível primário. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou a sua comercialização em 2006 e a Prefeitura Municipal de Curitiba incluiu em seu calendário vacinal a partir de 2014 a vacina quadrivalente para adolescentes do sexo feminino entre 11 e 13 anos de idade. Descrição da experiência: Esta vacinação ocorreu através de uma campanha realizada em uma escola de ensino médio na área abrangente de uma Unidade de Saúde em questão. Para a realização da vacina foi ofertado uma palestra explicativa para os pais que logo após levavam uma carta de recusa para a casa e no próximo dia as alunas só podiam receber a vacina se esta carta estivesse em mãos e não assinada. Efeitos alcançados: A população total de meninas entre 11 e 13 anos da escola era de 68, na palestra haviam 65 pais, das quais 60 receberam a vacinação, tendo uma recusa de 7,7% dos pais. Percebeu-se uma grande falta de informação em relação ao assunto, principalmente frente aos paradigmas da vida sexual e por ser uma profilaxia nova no mercado. Recomendações: É um grande avanço para a população curitibana ter em seu calendário a vacina quadrivalente disponibilizada gratuitamente, vendo que houve uma grande aceitação dos pais para a prevenção do HPV de suas filhas, mesmo havendo uma falta de informação frente ao tema discutido. Cada vez mais vemos a importância da educação em saúde para a população, levando para perto da realidade dos mesmos assuntos pertinentes à sua saúde e da dos seus filhos. 
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